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INTRODUÇÃO:
O trigo (Triticum aestivum) ocupa, no Brasil, uma área média (2003 a 2012) de 2,264 milhões de hectares, mais de 90% na
região Sul (CONAB, 2013). Doenças fúngicas, representam um fator limitante ao desenvolvimento da cultura. No RS, a
mancha-amarela, (Pyrenophora tritici-repentis), está entre as mais importantes, podendo reduzir o rendimento em até 48%
(REIS e CASA, 2007). Sementes infectadas e os restos culturais são suas principais fontes de inóculo, razão pela qual a
doença é mais severa em cultivos sob monocultura de trigo (REIS et al., 2011), visto que das 87 cultivares comerciais com
reação conhecida à doença, apenas uma é considerada resistente (REUNIÃO, 2011) e a decomposição completa da palha
de trigo na superfície do solo, no Planalto Médio Gaúcho, requer pelo menos 18 meses (REIS e CASA, 2007). Nesse
sentido, o trabalho teve por objetivo avaliar a resposta de cultivares de trigo ao controle da mancha-amarela, com
aplicações de fungicida, sob monocultura ou rotação com aveia.

METODOLOGIA:
Os trabalhos realozaram-se no campo experimental da FAMV/UPF e incluíram três anos, dois sistemas de cultivo
(monocultura e rotação com aveia) e dois cultivares em cada ano. Os sistemas de cultivo foram alocados em quadras
diferentes, onde avaliou-se dois cultivares, Tabela 1. Em cada cultivar foram distribuídos os tratamentos, aplicações de
fungicida epoxiconazol + piraclostrobina, Tabela 1, em quatro repetições casualizadas em blocos. A mancha-amarela foi
avaliada com base na porcentagem de severidade, em dez plantas por parcela, nos estádios de perfilhamento completo,
primeiro nó visível, folha bandeira visível, início do florescimento e 15 dias após. As colheitas foram realizadas com
colhedora de parcelas, os grãos foram limpos, medidos quanto ao seu teor de umidade e pesados. A ANOVA da área
abaixo da curva de progresso de doença e do rendimento de grãos foi realizada com o software SASM-Agri, seguido do
teste de Fisher para obtenção da diferença mínima significativa (DMS).



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Em 2009, 2010 e 2011, entre julho e outubro, a temperatura média registrada ficou em 14,6 oC, com precipitação
pluviométrica acumulada de 1114,7 mm em 2009, 620 mm em 2010 e 836,4 mm em 2011, respectivamente. A intensidade
da mancha-amarela variou em função do ano, cultivar e sistema de cultivo. A severidade máxima atingiu 29,6% em 2009,
17,9% em 2010 e 34,5% em 2011. Independente do sistema de cultivo (monocultura/rotação), a severidade da doença foi
maior no cultivar Horizonte (34,5/16,1%), seguido por Raízes (29,6/15,4%), Guamirim (25,7/11,5%), Mirante (17,9 a
21,2/6,6 a 8,8%) e Quartzo (8,8/5,6%). As taxas de progresso de doença estimadas variaram de 0,06 a 0,10 un./dia.
Contudo, dentro de uma mesma safra, as taxas e seus intervalos de confiança se sobrepõem, não diferindo entre os
cultivares nem entre os sistemas de cultivo. Entre rotação e monocultura, a severidade inicial variou de 0,22 a 1,2% em
2009, 0,1 a 0,65% em 2010 e 0,3 a 1,25% em 2011, respectivamente. Nos três anos e diversos cultivares utilizados, as
diferenças em AACPD entre o sistema de monocultura e o de rotação foram significativas (p<0,01), e independentes do
número de aplicações de fungicida. A maior diferença em AACPD ocorreu no cultivar Raízes em 2009 (601,2 vs 274,1 un.)
e a menor no Quartzo em 2010 (198,5 vs 108,6 un.), Tabela 1. Os programas com duas ou três aplicações de fungicida
apresentaram menor AACPD e diferiram da testemunha. Em 2009 e 2011, com ou sem o uso de fungicida, a produtividade
do trigo foi maior no sistema de rotação (Tabela 2). Na média dos cultivares e número de aplicações, a diferença a favor da
rotação foi de 779,85 kg/ha em 2009 e 1374,15 kg/ha em 2011. Em 2010 atingiu 256,10 kg/ha e não foi significativa. Duas
ou três aplicações de fungicida resultaram em rendimentos maiores que o da testemunha. Essas foram maiores no sistema
de rotação, 1268,58 kg com duas aplicações e 1545,91 kg/ha com três, e menores na monocultura, 1087,91 e 1343, 91
kg/ha, respectivamente.

CONCLUSÃO:
O sistema de rotação de culturas com aveia contribui para redução da evolução da doença, otimizando o desempenho do
fungicida, este com maior controle da doença e reduzindo perdas no rendimento. Observa-se comportamento distinto entre
as cultivares quanto à evolução da doença. Duas ou três aplicações de fungicidas apresentaram melhores resultados.
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